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O fenômeno de repelência à água em solos (hidrofobicidade) vem sendo observado em 
várias partes do mundo. Este modifica as propriedades hidrológicas e ecológicas do solo, 
ocasionando uma menor infiltração de água no solo, reduzindo o crescimento da planta e 
aumentando o escorrimento superficial facilitando a erosão. É aceito que a repelência à 
água  dos  solos  é  provocada  por  substâncias  orgânicas  hidrofóbicas  e/ou  anfifílicas 
derivadas  de  restos  vegetais,  atividades  microbianas  e  fungos,  caracterizadas  por 
compostos  orgânicos  alifáticos  classificados  como  hidrocarbonetos,  ésteres,  ácidos  e 
outros. Trabalhos anteriores demonstraram que a remoção dos compostos causadores da 
repelência é possível a partir de uma seqüência de extrações envolvendo uma mistura de 
solventes orgânicos e hidrólise alcalina. Este trabalho tem como objetivo verificar, após as 
etapas  de  extração,  que  fração  orgânica  do  solo  está  melhor  relacionada  com  a 
repelência. Uma amostra representativa de um Neossolo sob plantio de  Pinus taeda  foi 
extraída  em  Soxhlet  durante  12  horas  utilizando  clorofórmio:acetona  (9:1,  v/v)  (F1), 
seguida de hidrólise alcalina (KOH 1 mol L-1 em CH3OH:H2O (19:1 v/v) a 70oC, ½h) (F2). A 
repelência foi medida através do método WDPT (water drop penetration time) à 105  0C 
(RSDlogt(s)=  6,1  %).  As  frações  (F1  e  F2)  dos  extratos  solúveis  em clorofórmio  foram 
caracterizadas por espectroscopia no infravermelho (FTIR) e no UV-vis. Na análise dos 
espectros de FTIR percebe-se as contribuições de bandas referentes aos grupos CH3  e 
CH2, hidroxilas de álcoois e carbonilas de ácidos e ésteres e bandas referentes a ésteres 
e  éteres.  Esse  resultado  demonstra  o  caráter  alifático  das  frações,  comprovado  pela 
razão E4/E6 (F1= 7,4 e F2= 22,0). Nas análises de repelência observou-se que após a 
extração da F1 o solo teve sua repelência aumentada, passando de fortemente (logt(s)= 
2,62) para severamente hidrofóbico (logt(s)= 2,90). Entretanto, com a extração F2, o solo 
teve  sua  repelência  diminuída,  tornando-se  molhável  (logt(s)=  0,46).  Estes  resultados 
demonstram que a repelência no solo estudado está associada principalmente à fração 
F2, na qual estão presentes biopoliesteres tais como a cutina e a suberina. 
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